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1. OBJETIVO

Fornecer recomendações referentes ao manejo de corpos no contexto do novo

coronavírus (COVID-19).

2. DIRETRIZ

A transmissão da COVID-19 se dá pelo contato pessoa a pessoa e por meio de

fômites. O vírus SARS-COV-2 pode permanecer viável em superfícies ambientais por 24

horas ou mais. A transmissão de doenças infecciosas também pode ocorrer por meio do

manejo  de corpos,  sobretudo em equipamentos  de saúde.  Isso  é  agravado por  uma

situação de ausência ou uso inadequado dos equipamentos de proteção individual (EPI).

Nesse contexto, os profissionais envolvidos com os cuidados com o corpo ficam expostos

ao risco de infecção.

2.1 MANEJO DE CORPOS

Como o SARS-COV2 é transmitido por contato, é fundamental que os profissionais

sejam protegidos da exposição a sangue e fluidos corporais infectados, objetos ou outras

superfícies ambientais contaminadas. 

Durante os cuidados com corpos de casos suspeitos ou confirmados de COVID-19,

devem  estar  presentes  no  morgue  apenas  os  profissionais  estritamente  necessários

(todos com EPI). 

• Os EPIs recomendados para toda a equipe que maneja os corpos nessa etapa

são:  Gorro;  FACE  SHIELD  -  protetor  facial;  Macacão  impermeável  ou  Avental

impermeável  de  manga  comprida;  Máscara  N95;  Usar  luvas  para  o  manuseio

durante todo o procedimento; 

• Remover  os  tubos,  drenos  e  cateteres  do  corpo  com  cuidado,  devido  à

possibilidade de contato com os fluidos corporais. O descarte de todo o material e

rouparia deve ser feito imediatamente e em local adequado; 

•  Higienizar  e  tapar/bloquear  os  orifícios  de  drenagem de  feridas  e  punção  de

cateter com cobertura impermeável; 
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• Limpar as secreções nos orifícios orais e nasais com compressas; 

• Tapar/bloquear  orifícios  naturais  (boca,  nariz,  ouvido,  ânus)  para  evitar

extravasamento de fluidos corporais; 

• Durante o preparo do corpo, que deve ocorrer no local de ocorrência do óbito,

manipular o corpo o mínimo possível, evitando procedimentos que gerem gases ou

extravasamento de fluidos corpóreos; 

• Identificar  o  corpo  com:  nome,  número  do  prontuário,  nome  da  mãe,  data  de

nascimento,  local  do  óbito,  hora  do  óbito,  utilizando  esparadrapo,  com  letras

legíveis, fixado na região torácica e fora do invólucro. 

•  A embalagem do corpo deve seguir DUAS camadas: 1ª: colocar o corpo em saco

impermeável próprio (esse deve impedir que haja vazamento de fluidos corpóreos);

2ª: colocar o corpo em um segundo saco (externo) e desinfetar com álcool a 70%. 

• Identificar o saco externo de transporte com informação relativa ao risco biológico:

COVID-19, agente biológico classe de risco 3; 

• Recomenda-se usar a maca de transporte do corpo apenas para esse fim. Em

caso de reutilização de maca, deve-se desinfetá-la com álcool a 70%, ou espuma

desinfetante a base de quartenário de amônia ;

• Na chegada ao necrotério, alocar o corpo em compartimento refrigerado a 0º e

sinalizado como COVID-19, agente biológico classe de risco 3;

• Conforme RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002 (ANVISA). O morgue deve ter no

mínimo: 14,0 m² (área para 2 cadáveres no mínimo). 
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• Limitar o reconhecimento do corpo a um único familiar/responsável. 

* Sugere-se que não haja contato direto entre o familiar/responsável e o corpo,

mantendo uma distância de dois metros entre eles; 

* Quando houver necessidade de aproximação, o familiar/responsável deverá fazer

uso de máscara cirúrgica, luvas e aventais de proteção; 

* Sugere-se, ainda, que, a depender da estrutura existente, o reconhecimento do

corpo possa ser por meio de fotografias, evitando contato ou exposição. 

• O serviço funerário/transporte deve ser informado de que se trata de vítima de

COVID-19, agente biológico classe de risco 3; 

• Após  a  manipulação  do  corpo,  retirar  e  descartar  luvas,  máscara,  avental  (se

descartável) em lixo infectante; 

• Higienizar as mãos antes e após entrega do corpo a funerária, com água e sabão; 

• Registrar no REG 035 - Controle do morgue e liberação do corpo, com assinatura

do responsável legal e responsável pela funerária.

• Após saída do corpo, realizar higienização dos mobiliários do local.

• Solicitar a equipe da higienização para realizar terminal no local.

3. SIGLAS

EPI - Equipamento de proteção Individual

MS - Ministério da Saúde

4. CONTROLE DE REGISTROS

-  REG 035 - Controle do morgue e liberação do corpo
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5. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

MS - Ministério da Saúde. Manejo de corpos no contexto do novo coronavírus

COVID-19 - Brasília/DF Versão 1 • Publicada em 25/03/2020 

6. ANEXOS

- Não aplicável.
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